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 A “Família Oasiana” ,      
além  das  pessoas  consagradas, 
abrange  também   a    FAMÍLIA  
OASIANA   DE   PESSOAS 
CASADAS, especialmente as 
aposentadas, e viúvos ou viúvas que  
se empenham em divulgar os 
verdadeiros valores  para que Jesus e  
Maria   estejam no pensamento  e   no  
coração  de todos. Elas  podem residir 
nas próprias casas ou no Centro  
Oásis   de Valores.
  Você, casal, viúvo ou viúva, 
que se interessa pelas coisas  de Deus, 
sentindo-se chamado, venha nos 
conhecer.
 Fale conosco!
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Editorial

                          Maria e a Pandemia do Coronavírus
  Com certeza,  pelos menos os católicos de verdade, neste período de Pandemia, 
estão diariamente elevando a  Maria  –  a nossa querida Mãe espiritual – , o pedido de afastar da 
humanidade esse flagelo. Isso sobretudo por meio da reza do terço, recomendado tantas vezes por 
ela mesma e que sustenta a nossa fé, especialmente com a contemplação do ensinamento e da vida 
de  Jesus, que os mistérios nos oferecem.
 Ao longo da história humana, ela (Maria), já  diversas vezes,  veio em socorro dos 
cristãos, atendendo às suas orações. Desta vez, porém, embora sejam somente os católicos a 
invocá-la, tenho certeza  de que vai fazer o  mesmo, mas para toda a humanidade, da qual também é 
a medianeira de todas as graças  – por ser a Mãe de Jesus, salvador de todos, e a principal 
Corredentora dele, por ter vivido, no seu íntimo, os sofrimentos do crucificado, na hora de sua 
morte.
 Essa graça, porém, talvez demore para acontecer, por  Deus permitir que  esse 
vírus "Covid 19" fique por bastante tempo entre nós, porque, - sendo  fruto do desamor das pessoas 
a Ele, do desrespeito recíproco entre elas e  para com a natureza -, Ele (Deus) certamente, em sua 
misericórdia, está na espera  de que, finalmente,  todos os seres humanos,  aos quais tanto ama 
como  Pai,  voltem a  Ele e se organizem, estruturando uma maneira de viver como irmãos numa 
civilização  fraterna, tendo presente as suas Leis de amor, que se chamam  "Dez Mandamentos" e 
que são a única verda deira Constituição humana.
  Se isso não acontecer por parte da humanidade, também a intervenção de 
Maria não poderá acontecer tão cedo e,  quando  houver,  certamente  a maldade humana criará 
outras pandemias, talvez piores. Continuemos a rezar, confiando na misericórdia  infinita de Deus.

 Perdemos o ano  2020 com a Pandemia do Coronavírus?

 Não sei. Uns talvez o tenham perdido, mas outros não, acredito.
 Perdeu-o  quem se dedicou a coisas  não fundamentais,  
deixando de lado aquilo que na nossa existência é realmente válido. O 
que é fundamental?
 Penso que realmente sejam apenas duas realidades:
 Primeira, a nossa vida. Quando , porém,  falamos de vida, 
devemos distinguir a  terrena e a  eterna, a qual  nos aguarda depois da 
morte.  
 A vida terrena é essencial num dúplice sentido: seja porque 
sem ela não haveria a vida eterna (porque não existiríamos!); seja 
porque ela nos é dada por Deus para merecermos, durante o tempo que 
durar, a felicidade eterna  para a qual nos criou. Felicidade que consiste 
em estar para sempre na "glória" (felicidade) dele, Amor perfeito e 
infinito.
 Por isso, a vida é um bem que devemos cultivar acima de tudo. 
Tudo o que de bom existe na natureza, ou é feito por nós, deve ser 
colocado,  em primeiro lugar, a serviço  dela. E isso não somente em 
relação à nossa vida, mas também à dos outros, seja de quem for. Neste 
mundo,  ela está acima de tudo. O homem  não tem  poder de prejudicá-
la e, muito menos,  de eliminá-la. É Deus que no-la deu! Pertence a Ele. É 
algo divino.  
 A segunda coisa de que devemos cuidar é fazer desta nossa vida 
terrena, como bom filhos, uma manifestação de Amor a Deus Pai, o 
qual no-la deu e conserva  para que a vivamos segundo a sua Vontade 
amorosa de bem,  seja nos pensamentos, como nas palavras e, 
especialmente, nas ações, que devem ser sempre de benefício aos outros 
e a nós.  Isso, porém, acontecerá  se nos deixarmos guiar por Jesus, 
conforme ele no-lo revela através do seu ensinamento.
 Precisamos, pois,  ler e reler os Evangelhos e,  podendo, 
também as Cartas dos Apóstolos.  Com  efeito,  Jesus um dia disse  que, 
para obter  a  vida  eterna,  devemos   "ouvir e praticar a Palavra de 
Deus" (Lc 11,28), que é o ensinamento dele. 

 Tornemos precioso este nosso tempo de Pandemia!                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

1.  A pandemia do "coronavírus" 
certamente é, ou deveria ser, para todos, um 
momento de profunda reflexão. Há pessoas que, 
atordoadas, ficam sem saber por que tudo isso está 
acontecendo; outras se perguntam por que Deus, 
que dizem que existe e é Pai, não intervém, 
eliminando esse "vírus"; muitos, apavorados e 
preocupados por um possível contágio e morte, 
entram em depressão, até grave, que os paralisa no 
pensamento e atividade; enfim há também pessoas 
inconscientes, para não dizer perversas, inclusive 
de alto escalão, que se aproveitam  deste  momento 
conturbado para roubar do Estado (= povo)  ou 
cometer outras tantas barbaridades.
 2.  A pergunta, porém,  de quem ainda  já 
não foi levado pelo vírus –  que é um número que 
nunca teríamos imaginado  – , é  a seguinte:  vamos  
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 4. Em segundo lugar devemos agradecer  aos 
cientistas que estão procurando encontrar a formulação 
adequada  para uma vacina contra o vírus.
 Se no mundo há tantas pessoas  que abusam da 
inteligência, recebida de Deus, fazendo o mal, Ele suscita 
também pessoas que a usam devidamente para o bem. Estas 
serão recompensadas por Ele. Lembremos o que o nosso 
povo costuma dizer, com a sua sabedoria de pessoas simples, 
mas muito  superior à dos que se acham inteligentes: "O mal 
castiga o mal; Deus premia o bem, porque ele é o Bem"!
 Mas o que acontecerá, depois desta Pandemia?
 5. Eu, pessoalmente, vejo nesse acontecimento 
maléfico que, de uma forma ou outra, está atingindo a 
humanidade toda, um sinal de Deus, para refletirmos 
seriamente sobre o porquê de tudo isso estar acontecendo. Se 
não o fizermos, a humanidade vai  aos poucos se suicidar. A 
esse flagelo desumano seguirão muitos outros, e piores!
 A nossa civilização materialista de consumo e de 
individualismo está errada, porque o homem não é só 
matéria, mas é também espírito, e não vive sozinho. O 
Espírito (Inteligência e Vontade) –  que é de natureza divina  
–, nos é dado por Deus  para  conduzir a vivência da nossa 
vida material no bem, no amor dele, realizando a melhor 
organização social em benefício de todas as pessoas. Ele (o 
espírito) é o motor divino da nossa vida, cuja gasolina, porém 
– sendo ele de natureza divina –, é o pensamento de amor de 
Deus,  a Palavra de Jesus. 
 Com efeito, é nessa realização do bem, na vivência 
do Amor divino  entre nós,  que encontramos o verdadeiro 
sentido – humano e racional –  da nossa vida. E isso porque  
somente assim alcançaremos a paz, pelo menos interior,  
nesta terra, e a felicidade eterna na outra vida, que é o  almejo 
inscrito no nosso íntimo.  
 No-lo confirma o mesmo Jesus  –  que é o nosso 
verdadeiro Salvador, porque  é o próprio Deus,  que 
adquiriu a natureza humana para nos salvar: "Felizes os que 
ouvem a Palavra de Deus e a observam"  (Lc 11,28).
 Aliás, Jesus insiste nisso muitas vezes, dizendo: 
"Aquele que quiser salvar (gozar ) a sua vida, perdê-la-á, 
mas o que perder a sua vida por causa de mim (amando, 
fazendo o bem) esse a salvará";  e ainda,  "que aproveita ao 
homem  ganhar o mundo inteiro se ele se perder ou arruinar 
a si mesmo (tornando-se  infeliz na outra vida eterna)? (Lc 9, 
24-26).  Enfim, quem ama sua vida (vivendo-a 
egoisticamente) a perde, e quem odeia a sua vida neste 
mundo (vivendo-a no amor ao próximo, que custa 
sacrifício!) guardá-la-á para a vida eterna"  (Jo 12, 26). 
 Os mártires, que a Igreja católica tanto venera, 
apontando-os como nossos exemplos, por sua vez,  no-lo 
repetem, não com palavras, mas com o sacrifício de suas 
vidas. 
 6. Esta nossa civilização, afinal, se estruturou  
invertendo  os valores, confundindo os meios e os fins, 
organizando-se materialmente, individualmente,  
egoisticamente e não segundo a reta razão, que contempla o 
homem todo e a sua finalidade.
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sair desse flagelo humano? E se conseguirmos, como 
será a nossa vida depois?
 Provavelmente vamos sair, embora com 
dificuldades,  porque cedo ou tarde teremos uma 
vacina que vai nos proteger dele.  Mas, isso devemos 
agradecê-lo a Deus e aos seus colaboradores, que são 
os cientistas.
 3.  Em primeiro lugar a Deus, porque, como 
dizem os italianos, "non si muove foglia che Dio non 
voglia" (não se move folha que Deus não queira) .
 Isso, não no sentido de que Deus tenha enviado 
esse vírus por algum motivo e agora quer eliminá-lo, 
mas porque, criando o homem, deu à pessoa humana a 
inteligência e, por isso, a capacidade de encontrar o 
que é necessário para cultivar a sua vida.
 Deus, Criador e Pai, quer sempre e 
unicamente todo o nosso bem. 
 Quem  provoca o mal é somente o homem, 
quando se afasta dele, do seu pensamento e vontade de 
amor. O mal é desejado e praticado pela vontade 
egoísta,  pelo abuso do livre arbítrio da pessoa, que é 
a capacidade de escolher entre o bem e o mal, entre o 
amor e o desamor. Escolha  que Deus permite para 
poder premiar quem optar pelo bem. 
 Com efeito, o homem está só de passagem 
nesta terra, para fazer aqui como que um vestibular, 
uma prova  de vivência de bem, de amor, a fim de 
receber do Pai, na hora da morte, o prêmio do gozo 
eterno da sua infinita bondade e misericórdia. 
Naturalmente, se não  viver  fazendo o bem nesta vida, 
a pessoa perderá para sempre o Seu Amor (de Deus)  
numa eterna infelicidade, porque o único bem na outra 
vida é somente o Amor de Deus. 
 As pessoas, infelizmente, brincam demais 
com a própria vida, deixando de amar aos outros, todos 
filhos amados de Deus!  Mas, no fim dela, o que vai 
acontecer? 

CONTEMPLANDO  JESUS  CRUCIFICADO

Deus é meu Pai. Ele sempre pensou em mim e me 
amou e continua a amar-me

Jesus, estou diante da tua imagem de crucificado por mim na 
cruz. Vim até aqui para compreender tantas coisas à luz do teu amor.

Em primeiro lugar, gostaria de saber quem me deu a vida. 
Meus pais? Não. Eles foram somente instrumento e 

colaboradores de quem tem o poder de conceder a vida; de quem, por 
ser Fonte da vida, é, em si, a VIDA. 

Mas, quem é esse Ser tão poderoso?  
Necessariamente Ele deve ser Alguém que seja a 

“Inteligência perfeita” a qual pensa a vida – por ela ser tão sublime, 
tão perfeita, tão maravilhosa, tão complexa e, ao mesmo tempo,  tão 
bem elaborada na sua estrutura. E, ainda, Ele deve ser também 
“Vontade toda-poderosa” que, além de pensá-la e querê-la, a cria do 
nada. 

Quer dizer,  deve ser aquele que chamamos de Deus – como 
você mesmo nos revelou e  a Igreja Católica continua a no-lo ensinar. 

De fato, Ele é a Origem – por isso é chamado Pai – da 
Inteligência,  que pensa a vida , e  da Vontade que a quer e a cria. 
Nele, o Seu Pensamento de vida é chamado Filho, e a Vontade  toda 
poderosa que a quer e a cria, e que, por isso, é o Amor – é chama do 
Espírito Santo, Espírito de Amor. 

Ora, tanto  o Pai, como o Filho e o Espírito Santo, cada um é 
tão perfeito no relacionamento com os demais, que forma, em si, 
uma só pessoa; por isso, trata-se de três pessoas distintas. 

Mas, ao mesmo tempo, devido a esse relacionamento perfeito 
de Amor entre elas, constituem uma unidade, um só Deus. 

De modo que, em Deus, temos um só Deus em três pessoas, 
que é a Santíssima Trindade.

Então, o meu Criador – poderíamos dizer, o meu Pai e mãe 
verdadeiros – que me deu a vida, é Deus, a Santíssima Trindade! Ele 
me pensou e me amou e, assim, me criou e continua a dar-me a vida 
pela eternidade toda, embora de maneira diferente, isto é, 
espiritualizada depois da morte. 

Obrigado, ó meu Deus, ó Santíssima Trindade: Pai, Filho e 
Espírito Santo.

A vida toda e a eternidade não serão suficientes para lhe 
agradecer. Quero viver sempre em Você, por Você e com Você. 
Ajude-me, até contra a minha vontade, a nunca me separar de 
Você!

         Pe.  Antonio Caliciotti
  

.             
 

       

                                   

 O homem deveria ter como fim (objetivo) 
principal de sua vida a promoção e o bem-estar não 
apenas pessoal, mas também o do outro, para alcançar 
a salvação. Infelizmente, para sua perdição, muitos 
fazem do dinheiro, do lucro, do prazer unicamente 
pessoal, que são  apenas meios, a finalidade de sua 
vida.
 7.  É preciso voltar a enxergar a verdade da 
vida humana e das coisas. Por isso,
 De início, devemos, nos perguntar donde 
provém a vida humana, para compreendê-la:  quem é o 
Criador dela? 
 Segundo:  quem é esse  Criador  e ,  
consequentemente, por que criou a vida humana das 
pessoas?
 Terceiro:  como deve ser vivida a vida das 
pessoas? 
 Quarto: para  onde deve ou deveria nos levar a 
vida?
 Quinto: se a vida for vivida de maneira errada, 
o que vai acontecer?
 Devemos responder, antes, a essas perguntas, 
se quisermos organizar uma sociedade, inclusive 
globalizada, melhor. 
 Essas  respostas são fundamentais também 
para  exercermos o dever de eleger os nossos 
representantes, que devem ser pessoas esclarecidas, 
bem formadas espiritualmente e, por isso, honestas e 
competentes. Ao votar, não sejamos "Maria vai com as 
outras"!!!
 Lembremos também que o mundo existe para a 
vida humana de todas as pessoas, não somente para 
algumas! Todas elas possuem a mesma dignidade e 
direito, de modo que toda atividade e estruturação 
social devem ser em função de uma vida digna, 
espiritual e materialmente, de todas elas.
 Tem sentido, é justo, então, legalizar a 
diferença social entre as pessoas, por exemplo, com 
salários exorbitantes  para umas e com salários de 
fome para outras?
 Tem sentido uns poucos possuírem muita terra, 
muitos bens, muitos privilégios e outros  não terem  
nem sequer onde reclinar a cabeça? Isso não é roubo, 
discriminação?  Não transformemos a democracia em 
bagunça, como está acontecendo.
 Tem sentido para o Estado dar às pessoas 
conhecimentos científicos e não dar, ou não permitir 
que se dê  – como, por exemplo, acontece nas escolas 
públicas –, formação sobre comportamentos 
fundamentais, tendo presente a finalidade e a 
sociabilidade da vida humana? 
 Lembremos: a matéria morre, o espírito 
continua vivo!  Mas, o que será dele (do espírito), de 
nós, de você, depois da morte? Não somos simples 
animais!  Não acaba tudo com a morte.

 Pe.  Antonio Caliciotti
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